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Resumo 

O presente trabalho desenvolve a temática dos Riscos naturais associados ao 

destino Turismo do Concelho de Mafra - Avaliação, perceção, associados as 

atividades de turismo de natureza e aventura. Com maior acidência na zona costeira 

do concelho e em particular nas atividades náuticas. O propósito de estudar o Turismo 

e Riscos do concelho de Mafra, prende-se com o facto de, na atualidade, a 

vulnerabilidade no turismo ser uma variável incontornável, uma vez que cada vez mais 

turistas efetuam uma análise criteriosa na escolha do destino em função da imagem 

de segurança e qualidade. O presente estudo propõe-se ter a perceção dos inquiridos 

face aos riscos naturais, para tal inquiriu-se 400 indivíduos, sendo que 168 são turistas 

e 232 são residentes. Após a análise das respostas constatou-se de uma forma geral 

a população inquirida tem conhecimento dos riscos existentes a problemática está no 

desconhecimento das medidas a tomar.  

 

Palavras-chave: Riscos Naturais, Perceção do Risco, Turismo, Vulnerabilidade, 

Concelho de Mafra. 
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Abstract 

 

This work is about natural risks considering the touristic district of Mafra. Firstly, I 

pretend to identify, to analyze and to evaluate all the natural risks that are directly 

related with nature and adventure activities. After this process, the goal is to try to 

understand and to show how people are aware about the risks and, especially, to 

understand if they know the measures they should take if something happens.  

My case study will be the coast of the territory and the risks related with sea 

activities. I decided to study this topic - Risks and Tourism in Mafra district - because 

the security and life quality are two of the main criteria to choose a place to do tourism 

nowadays. This thesis aims to show how the people interviewed have a perception 

about the risks in this area. To make my conclusions I interviewed 400 people - 168 

tourists and 232 inhabitants in Mafra district. After the surveys, I got the conclusion that 

people in general are aware about the existing risks in this part of Portugal. The main 

problem is actually the lack of knowledge about what to do if something happens.  

 

Key words: Natural Risk, Risk perception, tourism, Vulnerability, Mafra county. 
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Os conceitos  

 

Os vários conceitos e definições na temática de análise de risco são objeto de 

estudo científico a nível mundial e, como tal, nem sempre é fácil uma definição precisa 

e consensual ao mesmo termo. Estes podem assumir significados distintos consoante 

a interpretação que deles é feita ou, até mesmo, consoante as diferentes traduções 

dependentes dos diversos enquadramentos. Um dos objetivos do trabalho é 

conseguir, de forma bastante prática, uma análise dos riscos que, pela sua natureza, 

condicionam o turismo, bem como um estudo do modo como o desenvolvimento da 

atividade turística gera ou impõe riscos para o conjunto da população. Assim, surge a 

necessidade de se definirem devidamente os termos a utilizar também na área do 

turismo. Basear-me-ei nas definições do Guia Metodológico para a Produção de 

Cartografia Municipal de Risco e para a Criação de Sistemas de Informação 

Geográfica (SIG) de Base Municipal, resultante da consultadoria científica de 

investigadores das universidades de Coimbra, Lisboa e Porto. 

O conceito Risco consiste na probabilidade de ocorrência de um processo (ou 

ação) perigoso e respetiva estimativa das suas consequências sobre pessoas, bens 

ou ambiente, expressas em danos corporais e/ou prejuízos materiais e funcionais, 

diretos ou indiretos. Os restantes conceitos subjacentes ao de Risco encontram-se 

descritos na tabela 1.   
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